
 



03/05/2026 – 5º DOMINGO DA PÁSCOA – ANO A / BRANCO 
LITURGIA DOMINICAL DA PALAVRA 

 
PRIMEIRA LEITURA (At 6,1-7)  
Leitura dos Atos dos Apóstolos – 1 Naqueles dias, o número dos discípulos tinha aumentado, e os fiéis 
de origem grega começaram a queixar-se dos fiéis de origem hebraica. Os de origem grega diziam que 
suas viúvas eram deixadas de lado no atendimento diário. 2 Então os Doze Apóstolos reuniram a 
multidão dos discípulos e disseram: "Não está certo que nós deixemos a pregação da Palavra de Deus 
para servir às mesas. 3 Irmãos, é melhor que escolhais entre vós sete homens de boa fama, repletos do 
Espírito e de sabedoria, e nós os encarregaremos dessa tarefa. 4 Desse modo nós poderemos dedicar-
nos inteiramente à oração e ao serviço da Palavra". 5 A proposta agradou a toda a multidão. Então 
escolheram Estêvão, homem cheio de fé e do Espírito Santo; e também Felipe, Prócoro, Nicanor, Timon, 
Pármenas e Nicolau de Antioquia, um pagão que seguia a religião dos judeus. 6 Eles foram apresentados 
aos apóstolos, que oraram e impuseram as mãos sobre eles. 7 Entretanto, a Palavra do Senhor se 

espalhava. O número dos discípulos crescia muito em Jerusalém, e grande multidão de sacerdotes 
judeus aceitava a fé. Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 
SALMO RESPONSORIAL 32(33): Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, da mesma forma que 
em vós nós esperamos! 
1. Ó justos, alegrai-vos no Senhor! aos retos fica bem glorificá-lo. Dai graças ao Senhor ao som da 
harpa, na lira de dez cordas celebrai-o!  
2. Pois reta é a palavra do Senhor, e tudo o que ele faz merece fé. Deus ama o direito e a justiça, 
transborda em toda a terra a sua graça.  
3. O Senhor pousa o olhar sobre os que o temem, e que confiam esperando em seu amor, para da morte 
libertar as suas vidas e alimentá-los quando é tempo de penúria.  
 
SEGUNDA LEITURA (1Pd 2,4-9) 
Leitura da Primeira Carta de São Pedro – Caríssimos: 4 Aproximai-vos do Senhor, pedra viva, rejeitada 
pelos homens, mas escolhida e honrosa aos olhos de Deus. 5 Do mesmo modo, também vós, como 
pedras vivas, formai um edifício espiritual, um sacerdócio santo, a fim de oferecerdes sacrifícios 
espirituais, agradáveis a Deus, por Jesus Cristo. 6 Com efeito, nas Escrituras se lê: "Eis que ponho em 
Sião uma pedra angular, escolhida e magnífica; quem nela confiar, não será confundido". 7 A vós, 
portanto, que tendes fé, cabe a honra. Mas para os que não creem, "a pedra que os construtores 
rejeitaram tornou-se a pedra angular, 8 pedra de tropeço e rocha que faz cair". Nela tropeçam os que não 
acolhem a Palavra; esse é o destino deles. 9 Mas vós sois a raça escolhida, o sacerdócio do Reino, a 
nação santa, o povo que ele conquistou para proclamar as obras admiráveis daquele que vos chamou 
das trevas para a sua luz maravilhosa. Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 
EVANGELHO (Jo 14,1-12) 
 

Aclamação: Aleluia, Aleluia, Aleluia. /// Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém chega ao Pai 
senão por mim. (Jo 14,6) 
 

Evangelho de Jesus Cristo segundo João – Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 1 "Não se 
perturbe o vosso coração. Tendes fé em Deus, tende fé em mim também. 2 Na casa de meu Pai há 
muitas moradas. Se assim não fosse, eu vos teria dito. Vou preparar um lugar para vós, 3 e quando eu 
tiver ido preparar-vos um lugar, voltarei e vos levarei comigo, a fim de que onde eu estiver estejais 
também vós. 4 E para onde eu vou, vós conheceis o caminho". 5 Tomé disse a Jesus: "Senhor, nós não 
sabemos para onde vais. Como podemos conhecer o caminho?" 6 Jesus respondeu: "Eu sou o Caminho, 
a Verdade e a Vida. Ninguém vai ao Pai senão por mim. 7 Se vós me conhecêsseis, conheceríeis 
também o meu Pai. E desde agora o conheceis e o vistes". 8 Disse Felipe: "Senhor, mostra-nos o Pai, 
isso nos basta!" 9 Jesus respondeu: "Há tanto tempo estou convosco, e não me conheces, Felipe? Quem 
me viu, viu o Pai. Como é que tu dizes: 'Mostra-nos o Pai'? 10 Não acreditas que eu estou no Pai e o Pai 
está em mim? As palavras que eu vos digo, não as digo por mim mesmo, mas é o Pai, que, 
permanecendo em mim, realiza as suas obras. 11 Acreditai-me: eu estou no Pai e o Pai está em mim. 
Acreditai, ao menos, por causa destas mesmas obras. 12 Em verdade, em verdade vos digo, quem 
acredita em mim fará as obras que eu faço, e fará ainda maiores do que estas. Pois eu vou para o Pai". 
Palavra da Salvação! – Gloria a vos Senhor! 
 

 



MEDITAÇÃO DO PAPA FRANCISCO (*1936 †2025) – JOÃO 14,1-12 

5º DOMINGO DA PÁSCOA – ANO A 

 

Amados irmãos e irmãs! 

No Evangelho de hoje ouvimos o início do chamado «Discurso de 

despedida» de Jesus. São as palavras que ele dirigiu aos discípulos no final 

da Última Ceia, pouco antes de enfrentar a Paixão. Num momento tão 

dramático, Jesus começou por dizer: «Não se turve o vosso coração» (v. 1). 

Ele diz-nos isto também a nós, nos dramas da vida. Mas como fazer para 

que o coração não se turve? Porque o coração perturba-se. 

O Senhor aponta dois remédios para a perturbação. O primeiro é: «Crede 

também em mim» (v. 1). Pareceria um conselho um pouco teórico e abstrato. 

Em vez disso, Jesus quer dizer-nos algo exato. Ele sabe que, na vida, a pior 

ansiedade, a perturbação, vem da sensação de não estar à altura, de se sentir sozinho e sem 

pontos de referência diante do que acontece. Esta angústia, em que a uma dificuldade se junta 

outra, não pode ser superada sozinha. Precisamos da ajuda de Jesus, e para isso Jesus nos pede 

para termos fé n'Ele, ou seja, para não nos apoiarmos em nós mesmos, mas n'Ele. Pois a libertação 

da perturbação passa pela confiança. Confiar-nos a Jesus, dar o “salto”. E esta é a libertação da 

perturbação. E Jesus ressuscitou e vive precisamente para estar sempre ao nosso lado. Então 

podemos dizer-lhe: “Jesus, eu creio que ressuscitaste e que estás ao meu lado. Penso que me 

ouves. Apresento-te o que me perturba, os meus problemas: tenho fé em ti e entrego-me a ti”. 

Depois há um segundo remédio para a perturbação, que Jesus expressa com estas palavras: «Na 

casa do meu Pai há muitas moradas. [...] Vou preparar-vos um lugar» (v. 2). Foi isto que Jesus fez 

por nós: reservou-nos um lugar no Céu. Ele tomou sobre Si a nossa humanidade para a levar além 

da morte, para um novo lugar, o Céu, a fim de que, onde Ele estiver, estejamos nós também. É a 

certeza que nos consola: há um lugar reservado para cada um. Também há um lugar para mim. 

Cada um de nós pode dizer: há um lugar para mim. Não vivemos sem meta nem destino. Somos 

esperados, somos preciosos. Deus está apaixonado por nós, nós somos seus filhos. E para nós 

preparou o lugar mais digno e belo: o Paraíso. Não esqueçamos: a morada que nos espera é o 

Paraíso. Aqui estamos de passagem. Somos feitos para o céu, para a vida eterna, para viver para 

sempre. Para sempre: é algo que agora nem sequer podemos imaginar. Mas é ainda mais belo 

pensar que tudo isto será para sempre em alegria, em plena comunhão com Deus e com os outros, 

sem mais lágrimas, sem rancores, sem divisões nem perturbação. 

Mas como chegar ao Paraíso? Qual é o caminho? Esta é a frase decisiva de Jesus. Hoje ele diz: 

«Eu sou o caminho» (v. 6). Para subir ao Céu o caminho é Jesus: é ter uma relação viva com Ele, 

imitá-lo no amor, seguir os seus passos. 

E eu, cristão, tu, cristão, cada um de nós cristãos, podemos perguntar a nós mesmos: “Que caminho 

sigo?”. Há caminhos que não levam ao Céu: os caminhos da mundanidade, os caminhos da 

autoafirmação, os caminhos do poder egoísta. E há o caminho de Jesus, o caminho do amor 

humilde, da oração, da mansidão, da confiança, do serviço aos outros. Não é o caminho do meu 

protagonismo, é o caminho de Jesus, protagonista da minha vida. É ir em frente todos os dias 

perguntando-lhe: “Jesus, o que achas desta minha escolha? O que farias nesta situação, com estas 

pessoas?”. Far-nos-á bem perguntar a Jesus, que é o caminho, as indicações para o Céu. Que 

Nossa Senhora, Rainha do Céu, nos ajude a seguir Jesus, que abriu o Paraíso para nós. 

 

Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco (2013-2025), Regina Caeli, 10 de maio de 2020. 
 

 
 
 



LEITURA ORANTE DO EVANGELHO DE JOÃO 14,1-12 
5º DOMINGO DA PÁSCOA – ANO A 

 
Leitura: O que diz o texto? 
Com as Suas palavras e obras Jesus entrelaça com o «Seu» Pai uma 
relação muito especial. O evangelho de João sublinha que tudo o que Ele 
comunica aos homens é fruto desta união íntima e singular: «Eu e o Pai 
somos um» (Jo 10, 30). E ainda: «Tudo quanto o Pai tem é Meu» (Jo 16, 
15). Existe uma reciprocidade entre o Pai e o Filho, naquilo que conhecem 
de Si mesmos (cf. Jo 10, 15), naquilo que são (cf. Jo 14, 10), naquilo que 
fazem (cf. Jo 5, 19; 10, 38) e naquilo que possuem: «Tudo o que é Meu é 
Teu, e tudo o que é Teu é Meu» (Jo 17, 10). Trata-se dum intercâmbio 
recíproco que encontra a sua expressão plena na glória, que Jesus obtém 
do Pai no mistério supremo da morte e da ressurreição, depois de a ter Ele 
mesmo conseguido do Pai durante a vida terrena: «Pai, chegou a hora: 

Glorifica o Teu Filho para que também o Teu Filho Te glorifique... Glorifiquei-Te na Terra... Agora 
glorifica-Me Tu, ó Pai, junto de Ti» (Jo 17, 1.4 s.). [...] O evangelista João põe em evidência que 
precisamente a esta pretensão divina reagem os chefes religiosos do povo, não tolerando que Ele 
chame a Deus seu Pai e Se faça, portanto, igual a Deus (cf. Jo 5, 18; cf. 10, 33; 19, 7). 
 
Meditação: O que o texto fala para mim/nós?  

O Evangelho deste domingo, propõe um dúplice mandamento sobre a fé: crer em Deus e crer em 
Jesus. De fato, o Senhor diz aos seus discípulos: «Credes em Deus, crede também em Mim» (Jo 14, 
1). Não são dois atos separados, mas um único ato de fé, a plena adesão à salvação realizada por 
Deus Pai mediante o seu Filho Unigénito. O Novo Testamento pôs fim à invisibilidade do Pai. Deus 
mostrou o seu rosto, como confirma a resposta de Jesus ao apóstolo Filipe: «Quem viu a Mim, viu o 
Pai» (Jo 14, 9). O Filho de Deus, com a sua encarnação, morte e ressurreição, libertou-nos da 
escravidão do pecado para nos doar a liberdade dos filhos de Deus e fez-nos conhecer o rosto de 
Deus que é amor: Deus pode ser visto, é visível em Cristo. [...] A fé em Jesus exige que o sigamos 
quotidianamente, nas simples ações que compõem o nosso dia. «É próprio do mistério de Deus agir 
de maneira humilde. Só lentamente Ele constrói na grande história da humanidade a sua história. 
Torna-se homem, mas de modo a poder ser ignorado pelos contemporâneos, pelas forças 
poderosas da história. 
 
Oração: O que a Palavra me/nos faz dizer a Deus? 
Dia: Deus eterno e todo-poderoso, realizai sempre em nós o mistério da Páscoa, e, aos que vos 
dignastes renovar pelo santo Batismo, concedei, com o auxílio de vossa proteção, dar muitos frutos 
e chegar às alegrias da vida eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém! 
 
Contemplação: O que vejo/vemos melhor e vou/vamos fazer? 
Ouçamos o Senhor: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14,6). Se procuras a verdade, segue 
o caminho; porque o caminho é também a verdade; ele é o teu destino e o teu percurso. Não é por 
outra coisa que vais a outra coisa; não é por outra coisa que vens a Cristo: é por Cristo que vens a 
Cristo. E como vais a Cristo por Cristo? Vais ao Cristo Deus pelo Cristo homem; pelo Verbo feito 
carne, vais ao Verbo que estava, no começo, em Deus; por aquilo que o homem comeu àquilo que 
os anjos comem todos os dias. Com efeito, está escrito: “Deu-lhes a comer do pão do Céu; o homem 
comeu o pão dos anjos” (Sl 77,24-25). O que é o pão dos anjos? “No princípio, era o Verbo, e o 
Verbo estava em Deus e o Verbo era Deus” (Jo 1,1-3). Como foi que o homem comeu o pão dos 
anjos? “O Verbo fez-Se carne e habitou entre nós” (Jo 1,14). 
 
Referência 
Leitura: https://www.vatican.va – São João Paulo II (Papa), Audiência em 10 março de 1999. 

Meditação: https://www.vatican.va – Bento XVI (*1927 †2022), Papa, Regina Caeli, 08 de maio de 2011. 
Contemplação: https://diocesedeblumenau.org.br – Santo Agostinho (354-430), bispo e doutor da Igreja. 

 
 



CONHECENDO E REFLETINDO A PALAVRA 
5º DOMINGO DA PÁSCOA – ANO A 

 

No Evangelho dos Domingos passados, vimos a preocupação de Jesus em formar uma 
Comunidade, que continuasse a sua obra. O que é mesmo uma Comunidade Cristã? As 
Leituras bíblicas de hoje nos dão uma resposta. 
 

A 1ª Leitura (Atos dos Apóstolos 6,1-7) mostra o 1º Conflito na Comunidade de 
Jerusalém e como resolveram o problema. Os cristãos de origem grega queixam-se que 

as suas viúvas não estão recebendo a mesma atenção do que as viúvas judaicas. Os Apóstolos propõem a 
escolha de sete homens honrados, ficando eles mais livres para a Oração e para o serviço da Palavra. 
 

* Nascia assim o 1º Ministério na Igreja: o Diaconato. (Domingo dos ministérios)  
* O episódio nos mostra que a Igreja é:  
- Uma Comunidade que sempre teve, tem e terá conflitos..., mas deve enfrentar as situações novas e difíceis 

com sentido eclesial de unidade na pluralidade.  
- Uma Comunidade hierárquica: Ela recorre aos apóstolos, reza invocando o Espírito Santo e busca uma 
solução para o problema. Partilham as responsabilidades. A Comunidade escolhe... Os Apóstolos confirmam 
impondo as mãos. Os Apóstolos reservam para si um só ministério: O Anúncio da Palavra.  
- Uma Comunidade de Servidores: Escolhe sete homens "cheios do Espírito Santo", para o serviço das 
mesas.  
→ Assim a Igreja Apostólica, guiada pelo Espírito de Cristo Ressuscitado, vai desenvolvendo os ministérios 
para realizar a sua tríplice missão: o Serviço da Palavra, do Culto e da Caridade. Uma Comunidade que se 
organiza para continuar fiel ao Projeto de Deus... 
 

Salmo 32(33): Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, da mesma forma que em vós nós esperamos! 
 

Na 2ª Leitura (1 Pedro 2,4-9), Pedro compara a Igreja a um Edifício Espiritual, no qual Cristo é a "Pedra 
angular" e os cristãos "Pedras vivas". O antigo templo de Jerusalém construído com pedras materiais será 
substituído por esse novo templo formado de pedras vivas. 
 

No Evangelho (João 14,1-12), a Igreja aparece como um Povo Peregrino que caminha para Deus, guiado 
por Cristo, que é o caminho, a verdade e a vida. O texto faz parte do "Discurso da despedida", na última ceia. 
Lidas neste tempo litúrgico de Páscoa, as palavras do Senhor nos orientam para a Ascensão ao Pai e são 
como seu testamento espiritual. "Não vos preocupeis... vou preparar um lugar para vós... depois voltarei e vos 
levarei comigo... Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida..." Jesus é: 
 

+ O caminho porque é o único "Mediador" da Salvação. A verdade porque é o "Revelador" do projeto de 
Deus. A vida porque é o "Salvador", que nos dá a vida de Deus que ele possui.  
+ Por isso: "Ninguém pode chegar ao Pai senão por mim".  
* Resumindo, a Igreja é: Um povo organizado, em que os membros têm diferentes tarefas, tais como o 
serviço da Caridade, da Palavra e do Culto. Um edifício espiritual, em que Cristo é a Pedra fundamental e nós 
Pedras vivas. Um povo peregrino que caminha para Deus, sob a guia de Cristo, que é o Caminho, a Verdade 
e a Vida.  
 

→ Que casa é esta, onde Jesus preparou muitas moradas? O Paraíso, onde teremos antecipadamente uma 
cadeira numerada? Não, a Casa do Pai é a Comunidade dos seguidores de Jesus (Igreja), onde Cristo é a 
"Pedra angular" e nós devemos ser "Pedras Vivas". É a Comunidade cristã, onde há "muitos lugares", muitos 
serviços, muitas funções a serem desempenhadas. Ainda Hoje há muitas moradas nessa casa do Pai. E 
muitos lugares de trabalho preparados por Jesus, continuam desocupados. E "nessa casa", há vagas! Por 
que será? Desinteresse? Falta de oportunidade? 
 

♦ Cristo continua presente ainda hoje através da sua Igreja. Nela, somos, de fato, "Pedras vivas", atuantes... 
desempenhando nossa função? Somos uma Comunidade organizada, que partilha responsabilidades, que 
procura ser uma resposta atual ao homem de hoje:  
* Com um Conselho que planeja, revê, anima e dá oportunidade a todos, com Pastorais atuantes, com 
Movimentos que vivem uma espiritualidade própria, mas em comunhão com a Comunidade, com Ministérios 
que animam os diversos setores?  
♦ Cristo garante: "Estou convosco... Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida..." Caminho que devemos 
percorrer com os irmãos; Verdade que devemos proclamar ao mundo carente da Luz divina; Vida que 
devemos defender e cuidar.  
* Que tipo de Igreja estou ajudando a construir na minha Comunidade? Ou fico apenas olhando de longe, 
criticando... e não assumindo o meu lugar? Como revitalizar nossas comunidades? 
 
Referência: http://www.buscandonovasaguas.com – Pe. Antônio Geraldo Dalla Costa, CS 
 



ROTEIRO PARA CELEBRAÇÃO DOMINICAL DA PALAVRA – 03/05/2026 
5º DOMINGO DA PÁSCOA / BOM PASTOR – ANO A / BRANCO 

 

Obs: Na sacristia, quem preside reza, com toda a equipe da Celebração: “Vinde Espírito ...” 
 

Animador (a): Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! Celebramos hoje o Cristo ressuscitado que se 
apresenta à nossa comunidade como o caminho que conduz ao Pai, a verdade que nos liberta e a vida que 
se doa a toda a humanidade. Nesta alegria pascal, cantemos. 
 

RITOS INICIAIS  
Preside: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.   
Assembleia: Amém! 
Pr.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 

MOTIVAÇÃO: (Por quem preside) – Irmãos e irmãs, hoje o Senhor nos dirige palavras de conforto: “Não se 
perturbe o vosso coração. Tendes fé em Deus, tende fé também em mim!” São palavras cheias de esperança 
que nos sustentam diante dos desafios da vida, das crises e das incertezas, para que nossa fé permaneça 
sempre viva e firme, nossa esperança não se desiluda e a nossa caridade fraterna seja sempre abundante. 
 

RITO PENITENCIAL 
 

P.: No início desta celebração eucarística, peçamos a conversão do coração, fonte de reconciliação e 

comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs. (Silêncio) 
 

Pr: Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende piedade de nós! Ass: Senhor, tende piedade...  
Pr: Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende piedade de nós! Ass: Cristo, tende piedade... 
Pr: Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende piedade de nós! Ass: Senhor, tende piedade... 
 

Pr.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza a vida eterna.  
Ass.: Amém!  
 

HINO DE LOUVOR: Louvor a Deus e ao cordeiro, com o Espírito Santo! 
 

COLETA: Oremos (pausa): Deus eterno e todo-poderoso, realizai sempre em nós o mistério da Páscoa, e, 

aos que vos dignastes renovar pelo santo Batismo, concedei, com o auxílio de vossa proteção, dar muitos 
frutos e chegar às alegrias da vida eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Ass.: Amém! 
 

ESCUTA DA PALAVRA: 1ª Leitura (At 6,1-7) – Salmo (32 /33) – 2ª Leitura (1Pd 2,4-9) – Evangelho (Jo 14,1-
12) – Reflexão: A partir dos textos bíblicos – Evangelho, breve e compreensiva. 
 

PROFISSÃO DE FÉ: Creio em Deus Pai... 
 

PRECES: Irmãos e irmãs, apresentemos a Cristo, Caminho, Verdade e Vida, nossas preces, dizendo: Sobre 
nós, Senhor, venha a vossa graça! 
 

– Senhor, que vossa Igreja esteja sempre atenta no serviço a vida e da verdade que nascem do Evangelho. E 
guie por caminhos seguros a vida e missão do Papa Leão XIV, do nosso Arcebispo Dom Irineu Roman e de 
todos os ministros ordenados e ministros leigos, lideranças e catequistas, nós vos suplicamos. 
 

(Outras preces da Comunidade). 
 

– Senhor, aumentai a fé e a esperança na ressureição dos irmãos e irmãs enlutados. E concedei o descanso 
eterno a nossos irmãos e irmãs falecidos (nomes), nós vos suplicamos. 
 

Pr.: Ouvi-nos, Jesus amado, nossas preces e fazei que elas cheguem ao Pai de misericórdia. Vós que viveis 
e reinais pelos séculos dos séculos. Ass.: Amém! 
 

OFERTAS: Diante do altar do Senhor, coloquemos nossa fé, esperança e ações de caridade que promovem a 
vida e a dignidade dos irmãos e irmãs, juntamente com nossa oferta e nosso dízimo. Cantemos.  
 

Pr.: Ó Deus, pelo oferecimento de nossos dons nos aproximais de vós; concedei, nós vos pedimos, que 

conhecendo a vossa verdade a testemunhemos pela prática das boas obras. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass.: Amém! 
 
 
 



LOUVAÇÃO 

Pr.: O Senhor esteja conosco! /// Ass.: Ele está no meio de nós! 
Pr.: Elevemos a Deus o nosso louvor! /// Ass.: É nosso dever e nossa salvação! 
 

Pr.: Nós vos louvamos, ó Deus onipotente porque nos reunis em vosso Filho Ressuscitado e nos dais a 
alegria de anunciar a obra do vosso amor até que ele venha.  
Ass.: Pela ressurreição de Cristo, nós vos louvamos, ó Pai! 
 

Pr.: Nós vos agradecemos, ó Deus, porque nos enviastes o vosso Filho Jesus Cristo, como nosso salvador. 
Pela sua morte e gloriosa ressurreição, temos a porta de entrada para a vida eterna.  
Ass.: Pela ressurreição de Cristo, nós vos louvamos, ó Pai! 
 

Pr.: Nós vos damos graças, ó Deus misericordioso, pela presença constante do vosso Espírito Santo, pelo 
qual nos animais a viver em comunidade e conduzis por caminhos mais seguro.  
Ass: Pela ressurreição de Cristo, nós vos louvamos, ó Pai! 
 

Pr.: Nós vos bendizemos, ó Deus, pela companhia dos santos e santas na nossa peregrinação rumo ao Céu: 
em primeiro lugar a santíssima Virgem Maria e seu esposo São José, nosso(a) padroeiro(a) N. e todos 
aqueles que viveram na vossa amizade e hoje são nossos modelos e intercessores. 
Ass: Pela ressurreição de Cristo, nós vos louvamos, ó Pai! 
 

Pr: Acolhei benigno, ó Pai, a nossa oração de louvor e de súplica, feita em nome daquele que vive e reina 

para sempre, Jesus Cristo. Ele, que é Deus, e vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Ass: Amém! 
 

Pr: Rezemos, com amor e confiança, a oração que Jesus nos ensinou: Pai nosso... 
 

Pr: Todos nós somos chamados a viver a paz! Saudemo-nos em Cristo Jesus. 

 

AVISOS 
 

MENSAGEM DE ENVIO (Por quem preside): “Não tenhais medo de dizer “sim” a Cristo, de configurar 
completamente a vossa vida com a d’Ele! Não tenhais medo do amanhã: pertenceis totalmente ao Senhor. 
[...] Na base do vosso agir, está o ser discípulo de Cristo. Cabe a todos vós ser sua imagem e ninguém vos 
pode substituir nesta tarefa. Aqui reside a vossa singularidade. Sois sal e luz desta terra porque sois membros 
do Corpo de Cristo e, por isso, os vossos gestos, as vossas palavras e as vossas ações, espelhando a sua 
caridade.” (Papa Leão XIV, Homilia, 20 de abril de 2026). 
 

BÊNÇÃO 
Pr.: O Senhor esteja conosco.  Ass.: Ele está no meio de nós. 
Pr.: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém! 
Pr.: Seguindo Jesus, Caminho, Verdade e Vida, vamos em paz, e o Senhor nos acompanhe. Aleluia, Aleluia!   
Ass.: Graças a Deus, aleluia, aleluia! 
 

CANTO DE ENVIO 
 

Referências: diocesedeerexim.org.br (RS) - diocesedesaomateus.org.br (ES) - Liturgia Diária/Paulus. 
 

 

COM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 Em silêncio, o Ministro/Ministra busca as Hóstias no Sacrário e coloca sobre o altar; sem convidar a assembleia 
para Adoração Eucarística. E após a distribuição da Santa Comunhão recomenda-se um momento de silêncio. 
 

ME.: (Faz genuflexão, toma a Hóstia e mostra ao povo), dizendo: “Provai e vede como o Senhor é bom, feliz de quem 
encontra nele o seu refúgio.” / Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo! 
Ass: Senhor, eu não sou digno (a) de que entreis em minha morada... 
 

ME.: Na Eucaristia, contemplamos o amor de Deus, que se dá em alimento de vida eterna para todos nós. Canto de 
Comunhão. 
 

Oremos (pausa): Senhor, nós vos pedimos, permanecei com misericórdia junto ao vosso povo e fazei passar da 
antiga para a nova vida aqueles que iniciastes nos mistérios celestes. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
........................................................................................................................................................................................................................................... 
 

SEM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 

Oremos (pausa): Ó Deus de bondade, permanecei junto ao vosso povo e fazei passar da antiga à nova vida aqueles 

a quem concedestes ouvir a vossa Palavra. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 



 



 



CÍRCULO BÍBLICO – JOÃO 14,15-21 – (6º DOMINGO DA PÁSCOA / ANO A) 

 
NO AMBIENTE: Além de uma mesa, com uma tolha, tendo sobre ela uma vela, uma Bíblia, um 

crucifixo e uma imagem de Nossa Senhora, ter também algo/símbolo relacionado ao Evangelho. 
 
BOAS-VINDAS 
* Pela família que acolhe...  
* Pelo animador (a): Sejam bem-vindos! Estamos aqui reunidos, neste Círculo Bíblico, para 

reavivarmos nossa fé em Cristo Jesus, o único mediador, aquele que, na cruz, nos reconcilia, une o céu e a 
terra e nos torna filhos adotivos de Deus. Jesus é o nosso eterno defensor e, imolado, já não morre mais, pois 
agora vive para sempre. Cantemos! 
 
CANTO DE ACOLHIDA – à escolha. 

 
EM NOME DO PAI...  
 
ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis... 

 
UM MISTÉRIO DO TERÇO: Intenções livres. 
 

ESCUTA DA PALAVRA (Pela Bíblia). 

 
CANTO DE ACLAMAÇÃO: à escolha.  

 
Evangelho de Jesus Cristo segundo João (14,15-21) – Naquele 
tempo, disse Jesus a seus discípulos: 15 Se me amais, guardareis os 
meus mandamentos, 16 e eu rogarei ao Pai, e ele vos dará um outro 
Defensor, para que permaneça sempre convosco: 17 o Espírito da 

Verdade, que o mundo não é capaz de receber, porque não o vê 
nem o conhece. Vós o conheceis, porque ele permanece junto de 
vós e estará dentro de vós. 18 Não vos deixarei órfãos. Eu virei a 
vós. 19 Pouco tempo ainda, e o mundo não mais me verá, mas vós 
me vereis, porque eu vivo e vós vivereis. 20 Naquele dia sabereis que 
eu estou no meu Pai e vós em mim e eu em vós. 21 Quem acolheu 

os meus mandamentos e os observa, esse me ama. Ora, quem me 
ama, será amado por meu Pai, e eu o amarei e me manifestarei a 
ele. Palavra da Salvação! – Glória a vós, Senhor!  

 
RELEITURA DO EVANGELHO (SILÊNCIO) E PARTILHA: Frase que mais chamou atenção. Por quê?  
 
APROFUNDAMENTO 

O Evangelho apresenta duas mensagens: a observância dos mandamentos e a promessa do Espírito Santo. 
Jesus une o amor a Ele à observância dos mandamentos, e sobre isto insiste no seu discurso de despedida: 

«Se Me amardes, guardareis os meus mandamentos» (v. 15); «Aquele que tem os meus mandamentos e os 
guarda, esse é que Me ama» (v. 21). Jesus pede-nos para O amar, mas Ele explica: este amor não termina 
num desejo d'Ele, ou num sentimento, não, requer a vontade de seguir o Seu caminho, ou seja, a vontade do 
Pai. E isto resume-se no mandamento do amor recíproco - o primeiro amor [na concretização] - dado pelo 
próprio Jesus: «Assim como eu vos amei, vós também vos deveis amar uns aos outros» (Jo 13, 34). Ele não 

disse: «Amai-me como eu vos amei», mas «amai-vos uns aos outros como eu vos amei». Ele ama-nos sem 
nos pedir nada em troca. O amor de Jesus é gratuito, ele nunca nos pede recompensa. E ele quer que este 
seu amor gratuito se torne a forma concreta de vida entre nós: esta é a sua vontade. 
Para ajudar os discípulos a percorrer este caminho, Jesus promete que vai rezar ao Pai para enviar «outro 
Paráclito» (v. 16), ou seja, um Consolador, um Defensor que tomará o Seu lugar e lhes dará a inteligência 
para ouvir e a coragem para observar as Suas palavras. Este é o Espírito Santo, que é o dom do amor de 

Deus que desce ao coração do cristão. Depois que Jesus morreu e ressuscitou, o Seu amor é dado àqueles 
que creem n'Ele e são batizados em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. O próprio Espírito os guia, 
os ilumina, os fortalece, para que cada um possa caminhar na vida, mesmo através da adversidade e da 
dificuldade, nas alegrias e nas tristezas, permanecendo no caminho de Jesus. Isto é possível unicamente se 
nos mantivermos dóceis ao Espírito Santo, para que, através da sua presença ativa, possa não só consolar, 
mas também transformar os corações, abrindo-os à verdade e ao amor. 
Perante a experiência do erro e do pecado - que todos nós cometemos - o Espírito Santo ajuda-nos a não 
sucumbir e faz-nos compreender e viver plenamente o sentido das palavras de Jesus: «Se me amardes, 



guardareis os meus mandamentos» (v. 15). Os mandamentos não nos são dados como uma espécie de 
espelho no qual ver refletidas as nossas misérias, as nossas, e incoerências. Não, não é assim. A Palavra de 
Deus é-nos dada como a Palavra de vida, que transforma o coração, a vida, que se renova, que não julga 
para condenar, mas cura e tem como fim o perdão. A misericórdia de Deus é assim.  
 

Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco, Regina Caeli, 17 de maio de 2020. 
 
REZANDO COM O SALMO 65(66)  
 

Todos: Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, cantai salmos a seu nome glorioso! 
 

Leitor 1: Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, cantai salmos a seu nome glorioso, dai a Deus a mais 
sublime louvação! Dizei a Deus: "Como são grandes vossas obras!  
 

Todos: Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, cantai salmos a seu nome glorioso! 
 

Leitor 2: Toda a terra vos adore com respeito e proclame o louvor de vosso nome!" Vinde ver todas as obras 
do Senhor: seus prodígios estupendos entre os homens!  
 

Todos: Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, cantai salmos a seu nome glorioso!  
 

Leitor 3: O mar ele mudou em terra firme, e passaram pelo rio a pé enxuto. Exultemos de alegria no Senhor! 

Ele domina para sempre com poder!  
 

Todos: Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, cantai salmos a seu nome glorioso! 
 
Leitor 4: Todos vós que a Deus temeis, vinde escutar: vou contar-vos todo bem que ele me fez! Bendito seja 

o Senhor Deus que me escutou, não rejeitou minha oração e meu clamor, nem afastou longe de mim o seu 
amor!  
 

Todos: Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, cantai salmos a seu nome glorioso! 

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e sempre, por todos os séculos 
dos séculos. Amém!  
 
CONTRIBUIÇÃO (Para necessidades do grupo ou para caridade fraterna).  
 
CANTO: à escolha.  

 
COMUNICADOS  
 
ORAÇÃO DO SENHOR  
Anim: De pé, e encorajados a servir, rezemos com amor e confiança, a oração que o Senhor Jesus nos 
ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! Ave Maria...  
 
BENÇÃO  
Anim: O Senhor esteja conosco.  
Ass: Ele está no meio de nós.  
Anim: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e 

Filho e Espírito Santo. 
 Ass: Amém!  
Pr.: Na alegria do Senhor que vive para sempre, vamos em paz, e que o Senhor nos 

acompanhe. Aleluia, Aleluia!  
Ass.: Graças a Deus, aleluia, aleluia! 

 
CANTO DE ENVIO: à escolha.  
 
Referências: www.diocesedeerexim.org.br(RS) – www.diocesedesaomateus.org.br(ES) – www.arquisp.org.br  

 
OBSERVAÇÕES:  
1. Realizar os Encontros cada vez numa casa diferente, indo ao encontro das famílias afastadas;  
2. Convidar a família para participar da Comunidade Eclesial aos sábados ou domingos;  
3. Incentivar as famílias (crianças, jovens e adultos) a frequentar os Encontros de formação bíblica-litúrgica-
catequética da Comunidade Eclesial. 
 
 



SUGESTÕES A PARTIR DO EVANGELHO DE DOMINGO 
 
1. DE ATIVIDADE CATEQUÉTICA 

(Pode ser levada para fazer em casa e apresentá-la no Encontro Catequético seguinte). 
 
Obs: Na 8ª página sugerimos atividade para os catequizandos da Pré-catequese enquanto que, na 
9ª página, sugerimos atividade para os catequizandos da Primeira Eucaristia, da Perseverança e 
Coroinhas, como também da Crisma de jovens e adultos nas atividades catequéticas, as perguntas 
são sempre as mesmas, sendo que o evangelho não é o mesmo. 
 
2. DE CÍRCULO BÍBLICO 
 
Obs: Pensando em colaborar com os encontros semanais das Comunidades, Grupos e Movimentos 
Eclesiais e desta forma contribuir também para uma participação mais ativa e orante da celebração 
dominical, então incluímos nesta edição, 10ª página, o Círculo Bíblico referente ao Evangelho do 
domingo seguinte. 

 
LEITURAS DA SEMANA 

 
Dia 04/05 – 2ª feira 

At 14,5-18 / Sl 113B(115) / Jo 14,21-26 

Dia 05/05 – 3ª feira 

At 14,19-28 / Sl 144(145) / Jo 14,27-31a 

Dia 06/05 – 4ª feira 

At 15,1-6 / Sl 121(122) / Jo 15,1-8 

Dia 07/04 – 5ª feira 

At 15,7-21 / Sl 95(96) / Jo 15,9-11 

Dia 08/05 – 6ª feira 

At 15,22-31 / Sl 56(57) / Jo 15,12-17 

Dia 09/05 – Sábado 

At 16,1-10 / Sl 99(100) / Jo 15,18-21 

Dia 10/05 – 6º Domingo da Páscoa / Ano A 

At 8,5-8.14-17 / Sl 65(66) / 1Pd 3,15-18 / Jo 14,15-21 
 

     
 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Irmã Valdete Alcântara, Diocesana 
Pela Equipe Arquidiocesana da Liturgia Dominical da Palavra  

  


